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TEXTE

Corpos e textos
Em artigo sobre a escrita auto bi o grá fica de pessoas tran se xuais,
Adelaine LaGuardia (2014) lança mão de um profícuo conceito, a
auto cor po grafia. Segundo a teórica cultural, a cons ti tuição da iden ti‐ 
dade trans passa inevi ta vel mente por um processo de leitura, no qual
textos jorna lís ticos, biomé dicos, biográ ficos e auto bi o grá ficos vão
compondo uma complexa rede de refe rên cias que serão para dig má‐ 
ticas para a manu tenção ou para a ruptura das iden ti dades soci al‐ 
mente esta be le cidas. Nas pala vras da pesquisadora,
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É possível veri ficar o papel central que a leitura desem penha no
processo de cons ti tuição da iden ti dade trans, que pode ser veri fi cada
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em prati ca mente todos os relatos auto bi o grá ficos de tran se xuais aos
quais deno mino “auto cor po gra fias”, já que a escrita se concentra na
(des)cons trução do próprio corpo (LaGuardia, 2014, p.68).

Embora o conceito tenha sido cunhado de maneira espe cí fica a partir
da escrita auto bi o grá fica tran se xual, é possível veri ficar uma série de
para lelos deste com a escrita auto bi o grá fica de pessoas autistas – o
que o torna mobi li zador nas discus sões acerca da iden ti dade
autista.  Em Crip  theory, Robert McRuer (2006) parte dos Estudos
Queer para pensar a atuação dos para digmas corpo rais sobre a iden‐ 
ti dade e os papéis sociais assu midos pelos sujeitos. Se o sistema
sexo- gênero atua como força polí tica que oprime os corpos a uma
norma ti vi dade, conforme já obser vava Judith Butler (2003), McRuer
assi nala que essa polí tica também atua na capa ci dade produ tiva dos
corpos. Assim, tal qual os  sujeitos queer (que não se encaixam nas
perfor mances de gênero soci al mente aceitas) são objetos de inter‐ 
dição, violência e inter venção biomé dica, também os  corpos crip
sofrem essa pressão, já que não desem pe nham a perfor mance produ‐ 
tiva espe rada no universo capitalista.

2

No Brasil, estu di osos das defi ci ên cias como Anahi Guedes de Mello
(2016), Mari vete Gesser (2021) e Marcos Gavério (2015) têm tradu zido
os corpos crip como “corpos alei jados”; e esta inter venção social assi‐ 
na lada por McRuer como “corpo nor ma ti vi dade”. Nos termos de Mello
(2016, n.p.), a corpo nor ma ti viade “em linhas gerais, depen dendo do
contexto das frases usadas [...], poder- se-ia traduzir como corpos
sãos, hábeis, aptos, capazes ou sem defi ci ência”. Vale acres centar ao
conceito de corpo nor ma ti vi dade trazido por Mello em diálogo com
McRuer aquilo que a histo ri a dora Cathe rine Kudlick (2003) já cons ta‐ 
tava: sempre que a defi ci ência foi ressal tada pelas soci e dades, o
intuito foi de asse gurar o status de uma suposta “norma li dade” ou
“natu ra li dade” para grupos sociais dominantes.

3

A (des)cons trução (LaGuardia, 2014) do corpo autista, nesse sentido,
trataria da leitura crítica que evidencia sua cons trução social ampa‐ 
rada pela lite ra tura biomé dica, reli giosa, legis ta tiva, entre outras.
Lembrando que, para Jacques Derrida (1995), a operação de descons‐ 
trução está rela ci o nada ao aban dono refe ren cial a um centro, arquia,
signo ou origem de sentidos, portanto um descen tra mento. Assim,
signos como “errado”, “inapto”, “incapaz”, “alheio”, “inco mu ni cável”,
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“inaces sível”, “irra ci onal”, “insen sível”, entre outros, são desve lados
como centro de um sistema de sentidos que cons titui o corpo autista
sob a polí tica de uma corpo nor ma ti vi dade que reduz os sujeitos à
lógica utili ta rista. Logo, tal visão acaba por perpe trar a ideia do corpo
autista como um corpo passível de inter venção e correção medi ca‐ 
men tosa, tera pêu tica, compor ta mental, espi ri tual etc.

Descons truir o corpo autista textu a li zado pela polí tica da corpo nor‐ 
ma ti vi dade a partir da pers pec tiva dos alei ja mentos passa então pela
recons ti tuição crítica e descon fiada da iden ti dade autista pelas
próprias pessoas autistas. Assim, as grafias da expe ri ência, da
comple xi dade e da plura li dade autista são funda men tais enquanto ato
auto cor po grá fico capaz de rees crever o corpo autista sob novos
signos. Nesse sentido, a partilha de dife rentes textos biográ ficos,
sejam eles auto bi o gra fias propri a mente ditas, mas também narra tivas
de ficção, poemas, teste mu nhos, músicas, filmes, histó rias em quadri‐ 
nhos, entre outros pela comu ni dade autista, é funda mental para o
esta be le ci mento de um senso de perten ci mento cole tivo e de contes‐ 
tação das narra tivas capa ci tistas que origi naram o diag nós tico no
século XX.

5

Tomando a auto cor po grafia autista como prática polí tica de alei ja‐ 
mento, o presente artigo anali sará dois livros de poesia que adotam
tom autobiográfico: Parabólicas (2018), do autista brasi leiro Pedro de
Lucena,  e Move ment: perfor mance poetry written  down (2019), do
autista britâ nico Callum Arthur Brazzó. Em ambos os casos, percebe- 
se a centra li dade da memória na cons trução narra tiva formada pela
sequência de poemas. A rele vância da memória enquanto elemento
estru tu rante de ambos livros foi, inclu sive, critério para a escolha das
duas obras de análise. O corpo daquele que escreve é tido assim
como uma espécie de arquivo de conver gência das reminiscências.

6

Parece ser consenso nos escritos de pessoas autistas um funci o na‐ 
mento singular da memória em compa ração à popu lação neuro tí pica.
Em sua autobiografia Look me in the  eye, John Elder Robison (2007)
relata certa descon fi ança do público quando, em pales tras, narra
deta lhes porme no ri zados de acon te ci mentos muito espe cí ficos de
sua infância – deta lhes impos sí veis de lembrar, de acordo com
muitos. Quando há no público pessoas autistas, contudo, não há
descrença nessas lembranças que, inclu sive, costumam desen ca dear
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narra tivas seme lhantes de outros autistas. Temple Grandin e Richard
Panek (2013), por sua vez, buscam na análise fisi o ló gica do cérebro
autista suporte para defender que, em geral, essa popu lação possui
memória de curto prazo abaixo da média e memória de longo prazo
bastante acima da média.

Nas obras poéticas de Lucena e de Brazzó, a memória das vivên cias é
recu pe rada corpo ral mente para ser escrita com dife rentes arti cu la‐ 
ções estético- corporais pelos respec tivos sujeitos líricos. Nos dois
livros, os para textos já expli citam a utili zação do gênero poético
enquanto recurso auto bi o grá fico – ambos com foto gra fias pessoais
que destacam a biografia e o perten ci mento fami liar. No  entanto,
Parabólicas tem suas seções orga ni zadas por crité rios temá ticos.  Já
Movement, por crité rios crono ló gicos, percor rendo line ar mente dos
11 aos 27 anos do autor. A linguagem poética de Pedro utiliza da
ecolalia para rela ci onar dife rentes vozes e colocá- las em diálogo. Já a
de Callum explora a alexi timia para entender senti mentos
e sensações.

8

A seguir, abor da remos mais deti da mente cada uma dessas duas
poéticas. No primeiro capí tulo de análise, dedi cado à obra de Pedro
de Lucena, utili za remos a ecolalia como operador de leitura para
analisar as memó rias redi gidas em seus poemas. Já no segundo capí‐ 
tulo de análise, dedi cado à obra de Callum Brazzó, a alexi timia será o
operador de leitura que condu zirá a análise da vida escrita em versos.
Ao fim, busca remos responder como essas duas poéticas cons troem
auto cor po gra fias capazes de rees crever os sentidos do corpo autista.

9

A ecolalia como fazer poético de
um corpo- parabólica
Pedro de Lucena nasceu na cidade brasi leira de Recife.  Publicou
Parabólicas de forma inde pen dente, em 2018, com apenas 20 anos de
idade. A escrita da obra contou com o apoio de recursos alter na tivos
de comu ni cação, já que Pedro é tido como um autista “não- oralizado”,
segundo os termos biomé dicos. Se pensarmos o título como um dos
recursos que confere unidade a uma obra de poesia, a imagem da
para bó lica é uma impor tante chave de leitura para os poemas que
compõem o livro. Já de início, a refe rida metá fora é explo rada: “Ondas
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invi sí veis que captam o essen cial ser. / Revelam e velam toda a
essência do viver” (Lucena, 2018, p. 8).

Ao assumir- se “antena para bó lica”, o corpo do sujeito lírico torna- se
então um corpo em comu ni cação: capaz de recu perar as vivên cias do
próprio ser e de conectá- las aos outros, ou seja, um inves ti mento de
auto cor po grafia que busca o direito de narrar a própria história
(Bhabha, 2014) e ressig ni ficar um corpo tradi ci o nal mente tido como
vazio ou isolado: “um estranho ermitão vive na clau sura”. Vale
ressaltar que a clau sura é cons truída soci al mente, como na infeliz
metá fora da forta leza vazia, de Bruno Bette lheim (1967). Ao trazer à
tona as “Para noias de um viajante fugaz”, “em pura / Sintonia com sua
essência excên trica”, Pedro contraria as expec ta tivas da ausência de
linguagem imposta ao sujeito autista (Baggs, 2006; Rückert, 2021),
revelando- se vívido, inquieto, em cons tante inves ti mento linguís tico,
simbó lico e metafórico.

11

Chama atenção, na escolha da metá fora da para bó lica, a impor tância
do elemento sonoro na cons ti tuição da poética de Lucena. Ao tempo
todo são evocadas vozes, sons, memó rias de si e dos outros, que se
somam, repetem e misturam ao longo dos poemas. É impor tante
ressaltar que o ato de repetir pala vras ou frases é tradi ci o nal mente
assi na lado como carac te rís tica da linguagem autista sob o conceito
de “ecolalia”. Em geral, a ecolalia é descrita na bibli o grafia biomé dica
como uma repe tição mecâ nica, ausente de sentidos ou de contexto
comu ni ca ci onal. Para Mergl e Azoni (2015, p. 2073), por exemplo, “a
ecolalia é um fenô meno persis tente que se carac te riza como um
distúrbio de linguagem, defi nida como a repe tição em eco da fala do
outro”. Já para Ganos et al (2012, p. 1222), a ecolalia é um compor ta‐ 
mento imita tivo compo nente da apren di zagem social que deveria ser
supe rado ao longo do desen vol vi mento: “sua persis tência ou ressur‐ 
gi mento após uma certa idade, no entanto, pode ser um sinal de
disfunção cere bral subjacente”.

12

A ideia da ecolalia como distúrbio de linguagem ou de disfunção
cere bral é ampla mente contes tada pelas estu di osas da linguagem
espe ci a li zadas em autismo Laura Ster poni e Jennifer Shankey
no artigo Rethin king echolalia. Para as pesqui sa doras, ao contrário do
sentido cons truído pelos textos médicos, a ecolalia deve ser abor dada
como fenô meno inte ra ci onal, uma vez que “cumpre obje tivos comu ‐
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ni ca tivos” e “surge como um subpro duto de sequên cias inte ra ci o nais
discer ní veis” (Ster poni; Shankey, 2014, p. 275).

O poema “Desmo tivo” é bastante signi fi ca tivo da potência comu ni ca‐ 
tiva que a ecolalia assume em um sujeito lírico que sinto niza dife‐ 
rentes vozes para expressar a si. O refe rido poema incor pora expli ci‐ 
ta mente os ritmos e as imagens de “Motivo”, consa grado poema de
Cecília Meireles, publi cado no livro Viagem, do ano de 1939�

14

Desmotivo

Fujo de mim mesmo todos os dias. 
Se sou alegre ou triste, distante ou próximo,  
afetuoso ou insensível,  
Nem mesmo eu sei.  
Mas, de tudo isso e dentro disso tudo existo,  
E uma coisa eu digo:  
Sou autista e isso é tudo. (Lucena, 2018, p.13, grifos meus)

Motivo

Eu canto porque o instante existe 
e a minha vida está completa. 
Não sou alegre nem sou triste: 
sou poeta.

[...]

Se desmo rono ou se edifico, 
se perma neço ou me desfaço, 
— não sei, não sei. Não sei se fico 
ou passo.

Sei que canto. E a canção é tudo. 
Tem sangue eterno a asa ritmada. 
E um dia sei que estarei mudo: 
— mais nada. (Meireles, 1939, p.10, grifos meus)

As orações condi ci o nais “se... ou se...”, a comple xi dade do estado de
espí rito (com grada ções imen su rá veis entre o alegre e o triste), a

15
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expressão das incer tezas (“não sei” e “nem mesmo sei”), e a imagem
da comple tude mesmo diante dessa incer teza (“isso é tudo”) são
impor tantes marcas que apro ximam Lucena de Meireles, isto é, apro‐ 
ximam o jovem poeta da tradição poética que o formou e o ajudou a
compor sua leitura de si e do mundo. No entanto, é impor tante
ponderar algo há tempo defen dido pela Lite ra tura Compa rada:
nenhuma relação inter tex tual é ingênua ou ausente de inten ci o na li‐ 
dades. Como afirmou a teórica compa ra tista Tânia Franco Carva lhal
(2001, p. 53-54),

Toda repe tição está carre gada de uma inten ci o na li dade certa: quer
dar conti nui dade ou quer modi ficar, quer subverter, enfim, quer
atuar com relação ao texto ante cessor. A verdade é que a repe tição,
quando acon tece, sacode a poeira do texto ante rior, atualiza- o,
renova- o e (por que não dizê- lo?) o re- inventa.

A re- invenção de Cecília Meireles por Pedro de Lucena já é anun ciada
no título do poema, confi gu rando “desmo tivo” uma espécie de antí‐ 
tese de “motivo”. Ao recon tex tu a lizar a voz poética em questão,
inserindo- a no universo da expressão autista, o poeta contem po‐ 
râneo subverte sua refe rência canô nica. Não é neces sário que exista
um motivo espe cí fico, exis ten cial ou trans cen dental para que o
sujeito lírico se mani feste. A mani fes tação (ecolá lica inclu sive) é
simples mente parte de sua exis tência; é sobre ser quem se é. A
ecolalia torna- se, assim, impor tante elemento de comu ni cação e,
mais do que isso, de elabo ração esté tica e de cons ti tuição iden ti tária
do poeta autista que revi sita sua biografia.

16

Outros poemas com mani fes tação notável de ecolalia são “Sentido”
(inte gral mente composto por alite ra ções em “s”), “Ritmo” (perso ni fi‐ 
cação do som repe tido como um “espí rito que habita em mim”),
“Aurora real” (com inter textos implí citos que evocam a “Canção do
exílio”, poema de Gonçalves Dias, também perten cente à tradição
lírica brasi leira), diversos poemas que evocam inter textos implí citos
da bíblia cristã e emprestam certa musi ca li dade mítica e primor dial e,
por fim, “Tempo”, uma reflexão rítmica permeada compas sa da mente
pela onoma to peia “tic- tac”, repre sen ta tiva do relógio enquanto orga‐ 
ni zador do anda mento coti diano, mas sobre tudo do anda mento
mental do sujeito lírico (o que confi gura inclu sive outro inter texto

17
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implí cito com “Diário de um detento”, de Raci o nais MC’s, uma das
mais impor tantes compo si ções do rap brasileiro).

Além dos casos menci o nados, há em diversos poemas a presença de
recursos de repe tição sonora mais ordi ná rios da poesia, como rimas,
reite ra ções, padrões de estro fação, para le lismos sintá ticos, que não
deixam também de sina lizar a ecolalia como expressão poética de
Pedro de Lucena. Ao despa to lo gizar a ecolalia, elaborando- a como
recurso esté tico, mas ao mesmo tempo de obser vação, orga ni zação e
signi fi cação da própria vida, os poemas  de Parabólicas acabam por
auto cor po grafar o corpo autista, reivin di cando signi fi cados para além
da lite ra tura médica e do senso comum.

18

É justa mente por meio de repe ti ções, da presença cons tante de sons
ou de vozes, de poemas ou de músicas que é elabo rada a memória
pessoal. Assim, são reme mo rados deta lhes de acon te ci mentos coti di‐ 
anos, como um encontro fortuito com um muro grafi tado, o
despertar para o universo reli gioso, o amor materno ou mesmo os
gatos de esti mação com quem o sujeito lírico convive, caso de
“Quatro gatos pingados”:

19

Aos poucos e aos pingos 
Eles foram chegando 
[...] 
O primeiro e peralta 
É um gato astronauta 
[...] 
Chegou mais um para habitar 
Branco de neve veio para ficar 
[...] 
Um gato negro apareceu 
Todo elegante e misterioso 
O pingo preto me envolveu 
[...] 
Quando tudo parecia acabado 
Um felino pequenino
Veio assumir o seu lugar 
De chefe dos gatos pingados (Lucena, 2018, p. 31-32)

A obsessão por listas é outro elemento comum entre algumas pessoas
autistas. Sua mani fes tação esté tica é apon tada por Julia Rodas (2018),

20
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que a deno mina “discre tion”, muitas vezes seguida de expli ca ções
focadas em pequenos deta lhes, recurso deno mi nado “apos trophe”.
Elencar objetos ou seres em crite ri osos padrões (discri mi nação) e
descrevê- los em deta lhes muito espe cí ficos e talvez irre le vantes para
o pensa mento norma tivo (após trofe) é uma forma de orga nizar e
reafirmar a memória. Essa forma, mais uma vez, possui elementos
rítmicos, já que pontua regu lar mente os dife rentes itens  elencados.
No caso, a narrativa da chegada dos gatos na vida biogra fada ganha o
adjetivo “pingados”. Ao mesmo tempo em que, na linguagem informal,
“pingado” remete à quan tidade pequena e espaçada, também remete
ao gote ja mento e ao ritmo do escoar da água. Assim, metodic a mente,
cada um dos animais vai chegando ao seu tempo e tomando lugar na
memória afetiva do sujeito lírico.

Se a vida de um menino autista é corpo gra fada ecola li ca mente  em
Parabólicas, portanto, essa auto cor po grafia se sobrepõe aos textos
que redu ziram a ecolalia à ausência de sentidos ou de inten ci o na li‐ 
dade na linguagem. Pelo contrário, o que a obra de Pedro de Lucena
nos mostra é que a ecolalia carrega toda potência dialó gica da
linguagem, permi tindo que o autista se comu nique consigo mesmo e
com os demais seres. É dessa forma que o corpo- parabólica não se
mostra isolado ou alie nado, ele se comu nica com gatos, pessoas,
poemas, músicas, grafites, tradição cristã e diversos elementos mais,
ampli ando as possi bi li dades de repre sen tação do corpo autista.

21

A alexi timia como fazer poético
do inefável
Callum Arthur Brazzó, de Long Sutton, Ingla terra, é autista diag nos ti‐ 
cado na vida adulta, aos 21 anos. Aos 27, publicou Movement: perfor‐ 
mance poetry written down, trazendo à tona sua expe ri ência de
infância e de juven tude, viven ci ando o autismo primei ra mente sem e
poste ri or mente com conhe ci mento da condição. Seu processo cria‐ 
tivo dialoga dire ta mente com a orali dade, uma vez que, em diálogo
com o rap, Callum escreve poemas a partir de letras, rimas
e improvisos. Como o título do livro sugere, a ideia de movi mento é
fulcral para o autor. Se enten dermos movi mento como deslo ca mento,
é impor tante pontuar que este parte, inevi ta vel mente, de uma moti‐ 
vação. Nas pessoas autistas, a moti vação que desen ca deia o movi ‐
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mento costuma ser neuro ló gica (reação a estí mulos senso riais, como
luzes e ruídos) e psico ló gica (reação ao precon ceito imposto soci al‐ 
mente). No caso da obra de Callum, destaca- se como moti vação do
movi mento o estí mulo psico ló gico: a busca pelo enten di mento e pela
expressão dos próprios senti mentos. De acordo com Carneiro e
Yoshida (2009, p. 103), “alexi timia é um termo empre gado no diag nós‐ 
tico clínico de pessoas com acen tuada difi cul dade ou inca pa ci dade
para expressar emoções”. Não raras vezes, a alexi timia está presente
também no diag nós tico de pessoas autistas, seja por uma difi cul dade
em compre ender as emoções, seja pela difi cul dade em organizá- las
linguis ti ca mente. No caso de Brazzó, a poesia ocupa esse papel de
orga ni zação: trata- se de uma poética que toma a alexi timia como
ponto de saída para a movi men tação no enten di mento e na expressão
de sentimentos.

No poema “Seguir vivendo”, fica posta a angústia na busca pela
expressão: “Como você quer que eu expresse a mim mesmo /
Sendo explícito?” 1 (Brazzó, 2019, p. 8, tradução minha). O sujeito lírico
dirige- se a um inter lo cutor em tom de protesto. Se este inter lo cutor
pode ser enten dido como repre sen tação da soci e dade e suas
cobranças (por “since ri dade”, “trans pa rência”, “espon ta nei dade”), ao
sujeito lírico resta a repre sen tação da impos si bi li dade: como
expressar de forma explí cita? Embora a coin ci dência sonora apro‐ 
xime as pala vras “expresse” e “explí cito” no poema, elas se tornam
anti té ticas. Ou seja, a linguagem verbal é uma impos si bi li dade: não há
como se expressar de forma trans pa rente. O leitor sabe, portanto,
que está diante de um conjunto de poemas auto bi o grá ficos de um
sujeito lírico que não conse guirá, de pleno, escrever suas vivên cias.
Daí a utili zação de muitas e dife rentes metá foras para repre sentar o
corpo do sujeito lírico: “busto quebrado”, “esfa ce lado”, “oceano em
fúria”, “maluco dos dreads”, “acéfalo”, “senhor carente de bom senso”,
“laranja espre mida”. Trata- se, então, de uma auto bi o grafia fratu rada,
ou, se consi de rarmos a potência polí tica da incom ple tude de um
corpo linguís tico, de uma auto bi o grafia aleijada.
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O fato de haver um ponto de partida (alexi timia), um movi mento (o
rap ou a poesia) e não haver um ponto de chegada (que seria a
expressão trans pa rente de si), não signi fica que não exista jornada e
esta não leve a uma maior compre ensão da soci e dade e de si. Essa
compre ensão passa, primei ra mente, pelo universo mais íntimo: a
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família. No poema “Vazio”, também escrito aos 11 anos, a figura da
mãe é eleita como respon sável pelo dese qui lí brio do sujeito lírico:
“Me sinto tão vazio e tão cheio de ódio” 2 (Brazzó, 2019, p. 14, tradução
minha). As pala vras diri gidas à mãe (na terceira pessoa) são fortes e a
clas si ficam como peri gosa, auto des tru tiva, desi qui li brada ou, meta fo‐ 
ri ca mente, “um vulcão sempre prestes à erupção”. Fica implí cita
alguma depen dência química ao longo da obra que leva às ruínas a
mãe e a própria família. Não há na memória da infância uma casa
sólida e segura para se resguardar. No desfecho do poema, o sujeito
lírico define sua família como “um grupo de desajustados sem líder” 3

(Ibid.). A matur idade, no entanto, leva- o à compreensão da trajetória
da mãe, recon hecendo um paralel ismo com sua própria trajetória de
busca por entendi mento e pertença. Já ao fim do livro, no poema
“Renas ci mento”, aos 24 anos, o poeta reescreve os versos inaug urais
de 13 anos atrás. Agora altern ando primeira e terceira pessoa, o
sujeito lírico recon cilia ao comparar a memória de duas fases da vida:
“Hey, mãe, sinto que a situação mudou / Então aqui está uma nova
versão do nosso  relacionamento” 4 (Brazzó, 2019, p. 192, tradução
minha). O lento processo de dissipação do ódio e de recolocação no
seio familiar é ressaltado e, como refrão, o sujeito lírico ressalta que
agora não é apenas ele, indi vidu al mente, que segue vivendo: “E nós
seguimos vivendo,  vivendo” 5  (Ibid.). Prova final da rein te gração é a
presença de afetu osas foto gra fias de Callum e sua mãe nos para textos
da obra.

O que auxi liou o sujeito lírico nesse movi mento nunca completo, mas
que permite o auto co nhe ci mento e a rein te gração, não foi qual quer
proce di mento medi ca men toso ou tera pêu tico no sentido clínico. Foi,
na verdade, seu envol vi mento artístico com o rap e a poesia. A orali‐ 
dade e a escrita foram o suporte funda mental para a sobre vi vência
durante as crises e a possi bi li dade de uma narra tiva de vida que vai da
incom pre ensão à acei tação (dos outros e de si). Inúmeros são os
elementos que demarcam a incor po ração de uma esté tica do rap na
poética de  Brazzó. A aber tura do livro com “Seguir vivendo” (no
original “Live on”) já demarca o inter texto implícito com “Sing for the
moment”, releitura que o rapper estadunidente Eminem faz de “Drem
on”, da banda Aero s mith. A letra fala sobre uma “criança
problemática” seguir vivendo em meio a um lar desestru turado pela
ausência do pai.
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Há também, ao longo do livro, diversas referências nominais a
Eminem, Tupac e Dr. Dree (a citação direta de nomes de letristas com
quem o sujeito cancional se alia ou se opõe é parte import ante da
constituição de um estilo próprio no rap). Outro elemento que
reforça a incorporação do estilo musical é a presença de trechos de
autoapresentação, inclusive com a utilização de siglas, reduções e
epítetos: “Meu nome é Callum, ok? / Iniciais C.A.B. / O maluco dos
dreads / Com louca person al idade / Bem- vindo à minha realidade” 6

(Brazzó, 2019, p. 30, tradução  minha). Ressalta- se, também, a
presença frequente de pala vrões e de gírias bastante infor mais e coti‐ 
di anas ao longo do livro. Muitos poemas são marcados também pela
indi cação estru tural de estri bilho e refrão, algo que sugere uma
origem do poema na perfor mance oral e sua poste rior transcrição.
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Contudo, o elemento mais profícuo desse diálogo inte rar tís tico da
poesia e do rap está na “escri tura”. Para Jacques Derrida (1995), a
escri tura diz respeito à arti cu lação da fala e da escrita em movi mento
(Santiago, 1976, p. 30). Assim, o texto da escri tura é um texto sempre
aberto, incom pleto, que se faz provi so ri a mente e em processo. Em
“Eu sou de EA!” (East Anglia), o sujeito lírico performa o impro viso
(cate goria chamada “freestyle” no rap) em tempo presente contínuo:
“Eu sou o verda deiro trato / E sobre vivo a cada dia / Porque estou
rimando no micro fone / Você nunca viu algo assim” 7 (Brazzó, 2019, p.
23, tradução minha). Não somente a cons trução verbal “I’m rhyming”
propri a mente dita, mas o micro fone e a sobre vi vência remetem ao
futuro aberto. O que será dito? O que será vivido? A expect ativa da
rima também sugere o futuro: algo virá, haverá continuação no fluxo
linguístico (“flow”, no vocabulário rapper).
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Se estru tur al mente a estética rapper oferece os subsídios para a
poética de Callum, simbol ica mente o rap (mater i al izado nos poemas)
também é a sobrevivência e o movi mento rumo a um futuro possível.
Em “Me salva”, a escritura sugere remédio em momento de crise: “O
mundo é frio / Minhas histórias, encobertas / Escon didas na minha
alma / Não posso me controlar / Preciso me medicar / Então
escolho cantar” 8 (Brazzó, 2019, p. 28, tradução minha). O trata mento
pela arte é tão essen cial que o sujeito lírico chega a descrever o rap
figur ativa mente como lugar: “O rap é também o lugar onde firmo
a raiva” 9 (Brazó, 2019, p. 81, tradução minha). Desse modo, esse lugar
é um lugar de liber tação, de extra vaso, de expressão daqueles
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mesmos senti mentos difí ceis de expressar para um autista alexi tí‐ 
mico. Trata- se então de um lugar seguro, um abrigo em meio à
deses tru tura do mundo – algo bastante signi fi ca tivo para quem se
repre sen tava deslo cado e sem um lar seguro na memória da infância.

O corpo do sujeito lírico de Movement é, portanto, um corpo inici al‐ 
mente desa bri gado, atra ves sado pelo caos fami liar e social, que sente
e não consegue se expressar, mas encontra no rap e na poesia sua
casa, onde pode libertar a memória de suas vivên cias para então se
apazi guar. Os últimos poemas, já poste ri ores ao diag nós tico, são
marcados por auto co nhe ci mento e auto a cei tação, como no desfecho
do poema “Sem nome” (já não há mais problemas com o inefável):
“Deixe- me dizer isso / Em voz alta / Eu tenho autismo / Mas há
muito / Muito mais / Em  mim” 10. (Brazzó, 2019, p.170, tradução
minha). Auto cor po grafar um corpo autista, então, é auto cor po grafar
um corpo inapre en sível e inomi nável. Se a lite ra tura biomé dica clás‐ 
sica buscou justa mente apre ender o corpo autista e defini- lo em um
termo ou um conjunto de sintomas, Brazzó descons trói isso para nos
mostrar que é impos sível. O corpo autista é um corpo em movi mento,
tal como a metá fora da luz dos cometas: quando visto, já não é.
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A auto cor po grafia não é sobre si
Impos sível escrever um texto sobre auto cor po gra fias autistas sem
refletir sobre o prefixo morfo ló gico “auto-“ e sua relação com a cons‐ 
trução de uma noção de autismo. É difícil e talvez irre le vante
remontar a uma gene a logia exata na história do autismo, mas possi‐ 
vel mente Eugene Bleuler tenha utili zado o termo como uma adap‐ 
tação do conceito de “auto e ro tismo”, oriundo da psica ná lise (Lima;
Fonte nele; Gaspard, 2018). Mesmo que não fosse uma clas si fi cação de
sujeitos, e sim de compor ta mentos, o termo estava carre gado pela
ideia do indi víduo inapto para a alte ri dade. Mais adiante, com a utili‐ 
zação do termo “autismo” por Leo Kanner e Hans Asperger (Tama‐ 
naha; Peris si noto; Chiari, 2008), agora já com um sentido diag nós tico,
concretizava- se a textu a li zação desses corpos como “ensi mes mados”,
“fechados”, “tran ca fi ados”, “inco mu ni cá veis” ou “inaptos à inte gração
comu ni tária”. As repre sen ta ções do autismo em textos cien tí ficos e
midiá ticos da segunda metade do século XX contri buíram para a
disse mi nação dessa mesma visão.

30



Sobre parabólicas e coisas sem nome: a autocorpografia autista na poesia de Pedro de Lucena e Callum
Brazzó

Atual mente, o Diag nostic and Statis tical Manual of Mental Disor ders
(DSM), em sua quinta versão, clas si fica o autismo como um “trans‐ 
torno de desen vol vi mento” que se carac te riza em difi cul dades em
três esferas: comu ni cação, inte ração social e compor ta mentos. Como
assi nala a psicó loga Amanda Caitité (2017), a defi nição psiquiá trica do
autismo já o condi ciona a uma marca depre ci a tiva quando distancia
aquilo que se é daquilo que supos ta mente se deveria ser.
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Com o surgi mento e a popu la ri zação da teoria da neuro di ver si dade,
sobre tudo devido aos esforços de nomes como Jim Sinclair, Judy
Singer, Nick Walker, Steve Silberman e Temple Grandin, dos anos
1990 para cá houve um movi mento que chama atenção: a publi cação
cres cente de auto bi o gra fias escritas por pessoas autistas e seu
sucesso entre o público leitor. Para Ian Hacking (2009), esse fenô‐ 
meno é impor tan tís simo não exata mente pela partilha de expe ri ên‐ 
cias e descri ções do autismo “a partir de dentro” ( jargão que foi
bastante repe tido nas últimas décadas), mas sim pelo esta be le ci‐ 
mento de uma “linguagem comum” entre a comu ni dade autista para
que fosse possível nomear o que até então não possuía formas
linguís ticas corres pon dentes. Para além da impor tante criação dessa
“linguagem comum” , é impres cin dível refletir sobre a forma que
esses textos foram absor vidos pelo mercado editorial.
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Como já advertia o soció logo Stuart Hall (2003) a respeito dos rumos
do multi cul tu ra lismo, o sistema capi ta lista é impla cável e voraz, capaz
de engolir as dife renças e transformá- las facil mente em merca doria.
Parte consi de rável das auto bi o gra fias publi cadas pelas grandes
editoras possuem um forte apelo comer cial: elas apre sentam o
autismo como uma terrível tragédia indi vi dual que deve ser supe rada
pelo esforço e pela cria ti vi dade. Assim, a pessoa que escreve (e seu
sucesso edito rial) seria a prova irre fu tável de que todos podem
vencer no fantás tico reino da meritocracia.
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Não se trata aqui de condenar os autores desses textos, pois são
também vítimas desse processo, já que só são publi cá veis (e conse‐ 
quen te mente assa la ri ados no mundo edito rial) quando corres pondem
a deter mi nadas expec ta tivas sobre o autismo. Em suma, a cruel dade
desse movi mento é assus ta dora, pois se utiliza de algumas vozes
autistas para legi timar a mesma visão redu tora da pessoa autista
iniciada pelas áreas médicas no início do século XX: um sujeito apri si ‐
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o nado ao seu corpo. A auto bi o grafia autista best- seller seria, assim,
um gênero para doxal: alguém incapaz de comu nicar que se comu‐ 
nica. Daí o fetiche de mercado e o inte resse de um amplo público
pela questão.

Quando se percebe a incor po ração das auto bi o gra fias tradi ci o nais
pelo capi ta lismo contem po râneo, torna- se funda mental o estudo de
outras narra tivas que pessoas autistas produzam sobre si, prin ci pal‐ 
mente aquelas à margem do mercado, como perfor mances, insta la‐ 
ções, mani festos, dese nhos, pinturas, escul turas, vídeos, livros de
editoras inde pen dentes, fanzines, etc. A poesia torna- se assim espaço
bastante rele vante, pois não é rentável, utili tária ou mesmo bem
quista por um vasto público leitor. Trata- se de uma insur reição
contra a obje ti fi cação da  linguagem. Em última instância, a poesia
trata da busca pelo prazer mais corpóreo e urgente: o prazer
sensorial. Como afirmou a poeta brasileira Conceição Evaristo (2023),
“a poesia inicia sempre pelo corpo”. E acres cento que é no corpo que
a poesia também termina, pois seu prazer advém da combinação
inus itada de sons, de imagens ou de sentidos, sendo vivida assim no
diafragma, nos ouvidos, nos olhos, na pele…
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Conforme reflete a artista e filó sofa Ana Cândida Carvalho (2023, p.
76), “A maqui naria de domi nação sobre as mani fes ta ções artís ticas
também impõe seus ditames à produção cria tiva autista”. Nesse
sentido, aponta que a cons trução de subje ti vi dades para além dos
limites impostos não somente traz novas possi bi li dades de expressão,
como se confi gura exer cício ético. Criar, nesse sentido, é recriar- se e
posicionar- se criti ca mente frente ao mundo.
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Ao esco lher a poesia para reme morar suas próprias vidas, Pedro de
Lucena e Callum Brazzó inscrevem seus corpos de forma subver siva
na rede de textos que define o autismo. Seus corpos não são só
corpos que lembram, que falam, que comungam uma “linguagem
comum”. São também corpos de desejo, são corpos que sentem e que
têm o mesmo direito ao prazer esté tico que qual quer outro. Compre‐ 
ender seus poemas de traços auto bi o grá ficos como auto cor po gra fias,
segundo a concei tu ação de Adelaine LaGuardia (2014), revela- se
então uma postura de pesquisa bastante promis sora, já que a auto bi‐ 
o grafia foi incor po rada pelo sistema capi ta lista como fetiche do
mercado edito rial e não é capaz de dar conta da cons ti tuição e da
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descons trução que as pessoas trans e autistas precisam fazer de seus
corpos para que reivin di quem suas iden ti dades, mesmo que posi ci o‐ 
nais e estra té gicas (Hall, 2014).

Se pensarmos em termos narra to ló gicos, as obras de Lucena e Brazzó
possuem enredo oposto às auto bi o gra fias  comerciais. Nestas, o
autismo é o elemento complic ador, o nó narrativo, cujo desen lace é a
sua superação pelo person agem protagonista. Já nos livros aqui anali‐ 
sados, o nó narra tivo está nas barreiras sociais e na falta de perten ci‐ 
mento impostos ao prota go nista. O reco nhe ci mento e a acei tação do
autismo são justa mente o desen lace que propicia um melhor enten di‐ 
mento de si e uma melhor quali dade de vida ao autista. Não à toa, ser
autista é o sufi ci ente para as ques tões iden ti tá rias  de Parabólicas
(“sou autista e isso é tudo”). Também não à toa, a poesia apresentada
como “remédio” em Movement leva ao entendi mento do autismo e ao
alin hamento com a teoria da neurodi ver sidade, a qual concebe o
autismo não como pato logia, e sim como parte da plur al‐ 
idade humana.
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Ao grafar seus próprios corpos, contudo, Lucena e Brazzó não falam
apenas de si. Dife rente da auto bi o grafia, a auto cor po grafia não
responde ao impulso narcí sico de nosso tempo. Quando um corpo
trans ou autista se inscreve na linguagem, já o faz sob disputa dialó‐ 
gica. Como assi nalam Milton e Bracher (2013), os autistas falam, mas
difi cil mente são ouvidos. Os textos médicos seguirão se sobre pondo
às auto cor po gra fias, pois enun ciam seu discurso a partir de um locus
insti tu ci onal privi le giado. Auto cor po grafar, portanto, para esses
corpos sempre será atuar nas margens, revoltar- se em uma luta desi‐ 
gual contra a ordem do discurso biomé dico (Foucault, 2010). Quando
o fazem, portanto, não o fazem para se auto pro mover, já que serão
alvo de taxação e crítica, pois menos “meto do ló gicos”, “cien tí ficos”,
“eviden ci ados”. E se esses corpos aceitam ocupar esse lugar pela
revolta contra os signos textuais que os oprimem, é porque não lutam
somente por si. Ressig ni ficar o autismo na auto cor po grafia, portanto,
é ressignificá- lo para bene fício de todos os corpos autistas, e não do
corpo indi vi dual do autor.
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Em sua tese de douto rado, Amanda Caitité (2017, p. 43) traz uma das
mais perti nentes defi ni ções de autismo, que ressalta os laços entre as
dife rentes pessoas no espectro: “[...] num mesmo espectro, os

40



Sobre parabólicas e coisas sem nome: a autocorpografia autista na poesia de Pedro de Lucena e Callum
Brazzó

BIBLIOGRAPHIE

Baggs, Amanda Melissa (2006). In my
language. Silent Miaow. Youtube.
Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?
v=JnylM1hI2jc&t=2s. Acesso em
28/02/2024.

Bettelheim, Bruno (1967). The Empty
Fortress: Infantile Autism and the birth
of the Self. New York: Free Press.

Bhabha, Homi K (2014). The right to
narrate. Harvard Design Magazine, n.38.

Brazzó, Callum Arthur (2019).
Movement: performance poetry written
down. Spalding. Autistic Led.

Butler, Judith (2003). Problemas de
gênero: feminismo e subversão da

identidade. Trad. Renato Aguiar. Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira.

Caitité, Amanda Muniz Logeto (2017). O
autismo como diversidade: ontologias
trazidas à existência no ativismo
político, em práticas da psicologia e em
relatos em primeira pessoa. Tese
(Doutorado em Psicologia) – Instituto
de Ciências Humanas e Filosofia,
Universidade Federal Fluminense.
Niterói, 212f.

Carneiro, Berenice Victor & Yoshida,
Elisa Medici Pizão (2009). Alexitimia:
uma revisão do conceito. Psicologia:
Teoria e Pesquisa, v. 25, n. 1, pp. 103-108.

autistas não verbais compar ti lham com os verbais o desen vol vi mento
de um uso singular da linguagem, da inte li gência e da soci a bi li dade, e
colocam como desafio uma ressig ni fi cação do que vem a ser essas
dimen sões da vida.” Os usos da linguagem não são iguais em Pedro de
Lucena e Callum Brazzó, em autistas não- oralizados ou orali zados,
em autistas atra ves sados por dife rentes expe ri ên cias histó ricas e
cultu rais. O que há de comum entre todos eles, no entanto, é
compar ti lharem expe ri ên cias de exclusão pela linguagem. Seus
modos de comu nicar, de pensar ou de soci a lizar, dife rentes entre si,
foram em algum momento clas si fi cados como ausência de linguagem,
inefi ci ência de linguagem, impre cisão de linguagem, baixa funci o na li‐ 
dade de linguagem. Por isso, as auto cor po gra fias em questão atra‐ 
vessam também os corpos das demais pessoas autistas. Quando
encerra o seu livro, Callum Brazzó o dedica aos luta dores, segre‐ 
gados, inse guros, desva lo ri zados, sobre vi ventes e aos que buscam.
Em suma, pode ríamos dizer: aos autistas, com seus corpos sobre os
quais textos foram impostos, mas que seguem vivendo, inqui etos e
que persistem a buscar. O que encon traremos não importa, interessa
é seguirmos juntos e em movimento.



Sobre parabólicas e coisas sem nome: a autocorpografia autista na poesia de Pedro de Lucena e Callum
Brazzó

Carvalhal, Tânia Franco (2001).
Literatura comparada. São Paulo. Ática.

Carvalho, Ana Cândida (2023). Lugares
do ser no mundo autista: revelando
caminhos para a construção criativa
como forma de resistência. Iluminuras,
PortoAlegre, v.24, n.66, p.60-77.

Derrida, Jacques. A escritura e a
diferença (1995). Trad. Maria Beatriz
da Silva. São Paulo. Perspectiva.

Evaristo, Conceição (2023). Conferência
de encerramento da 3ª Edição do
Projeto Palavra-Corpo. João Pessoa.
Universidade Federal da Paraíba.

Foucault, Michel (2010). A ordem do
discurso: aula inaugural no Collège de
France, pronunciada em 2 de dezembro
de 1970. Trad. Laura Fraga Sampaio. São
Paulo. Edições Loyola.

Ganos, Christos; Orgzal, Timo;
Schnitzler, Alfons & Münchau,
Alexander (2012). The pathophysiology
of echopraxia/echolalia: relevance to
Gilles de la Tourette syndrome. Official
Journal of the International Parkinson
and Movement Disorder Society, v. 27, n.
10, pp. 1222-1229.

Gavério, Marcos (2015). Medo de um
planeta aleijado? Notas para possíveis
aleijamentos da sexualidade. Áskesis,
São Carlos, v. 4, n. 1, pp. 103-117.

Gesser, Marivete & Mello, Anahi Guedes
(2021). Politizar a deficiência, produzir
aleijamentos desde o Sul
Global. Psicologia para América Latina,
São Paulo, n. 36, pp. 129-138.

Grandin, Temple; Panek, Richard (2013).
The autistic brain: thinking across the
spectrum. New York. Houghton Mifflin
Harcourt.

Hacking, Ian (2009). Autistic
autobiography. Philosophical
Translations of The Royal Society B, v.
364, pp. 1467–1473.

Hall, Stuart (2014). Quem precisa de
identidade? In.: Silva, Tomaz Tadeu
(org.). Identidade e diferença: a
identidade na perspectiva dos estudos
culturais. pp. 103-133. Petrópolis. Vozes.

Hall, Stuart (2003). A questão
multicultural. In.: Hall, Stuart. Da
diáspora: identidades e mediações
culturais. Trad. Adelaine LaGuardia et
al. pp. 51-100. Belo Horizonte. Editora
UFMG.

Kudlick, Catherine (2003). Disability
History: why we need another “other”.
The American Historical Review,
Bloomington, n. 108, v. 3., n.p.

LaGuardia, Adelaine (2014).
Autocorpografia trans e leitura:
intersecções. In.: Souza, Eneida Maria;
Lusardo-Dias, Dylia & Bragança,
Gustavo Moura (Org.). Sobrevivência e
devir da leitura. pp. 67-75. Belo
Horizonte. Autêntica.

Lima, Maria Celina Peixoto; Fontenele;
Thalita Castello Branco & Gaspard,
Jean-Luc (2018). O sujeito autista como
figura da segregação. Arquivos
Brasileiros de Psicologia; Rio de Janeiro,
v. 70, n. 3, pp. 113-127.

Lucena, Pedro de (2018). Parabólicas.
Recife. Edição do autor.

McRuer, Robert (2006). Crip theory:
cultural signs of queerness and
disability. New York. New York
University Press.

Meireles, Cecília (1939). Viagem. Lisboa:
Editorial Império.



Sobre parabólicas e coisas sem nome: a autocorpografia autista na poesia de Pedro de Lucena e Callum
Brazzó

NOTES

1  How do you want me to express myself / Be explicit? (Brazzó, excerpt
from “Live on”)

2  I feel so empty and so full of hate (Brazzó, excerpt from “Empty”)

3  We’re like a group full of misfits without our leader (Brazzó, excerpt
from “Empty”)

4  Hey Mother I feel the situ ation shift / So here it is a new version of our
rela tion ship (Brazzó, excerpt from “Revival”)

5  And we gotta live on live on (Brazzó, excerpt from “Revival”)

Mello, Anahi Guedes de (2016).
Deficiência, incapacidade e
vulnerabilidade: do capacitismo ou a
preeminência capacitista e biomédica
do Comitê de Ética em Pesquisa da
UFSC. Ciência e Saúde Coletiva,
Manguinhos, v.21, n.10, pp.3265-3276.

Mergl, Marina & Azoni, Cíntia Alves
Salgado (2015). Tipos de ecolalia em
crianças com transtorno do espectro
autista. Revista CEFAC, v. 17, n.6,
pp. 2072-2080.

Milton, Damian & Bracher, Mike (2013).
Autistic speaks, but are they heard?
Medical Sociology Online, v. 7, n. 2.

Robison, John Elder (2008). Look me in
the eye: my life with Asperger’s. New
York. Three Rivers Press.

Rodas, Julia Miele (2018). Autistic
disturbances: theorizing autism poetics
from the DSM to Robinson Crusoe.
Michigan: University of Michigan Press.

Rückert, Gustavo Henrique (2021). In
our language: um manifesto poético e
político de Amanda Baggs. In.: Magnani,
Luiz Henrique & Rückert, Gustavo

Henrique (Org.). Linguagem e autismo:
conversas transdisciplinares. pp. 14-29.
Catu. Bordô-Grená.

Santiago, Silviano (1976). Glossário
de Derrida. Rio de Janeiro. Francisco
Alves.

Sterponi, Laura & Shankey, Jennifer
(2014). Rethinking echolalia: repetition
as interactional resource in the
communication of a child with autism.
Journal of Child Language. (https://www.ca

mbridge.org/core/journals/journal-of-child-lan

guage), v. 41 (https://www.cambridge.org/core/

journals/journal-of-child-language/volume/375

C4B195CDBD8302F6A90489294A7C6), n.2, pp.
275-304.

Tamanaha, Ana Carina; Perissinoto,
Jacy; Chiari, Brasilia Maria (2008). Uma
breve revisão histórica sobre a
construção dos conceitos do Autismo
Infantil e da síndrome de Asperger.
Revista da Sociedade Brasileira de
Fonoaudiologia (https://www.scielo.br/j/rsb

f/a/4R3nNtz8j9R9kgRLnb5JNrv/), v.13, n.3, pp.
296-299.

https://www.cambridge.org/core/journals/journal-of-child-language
https://www.cambridge.org/core/journals/journal-of-child-language/volume/375C4B195CDBD8302F6A90489294A7C6
https://www.scielo.br/j/rsbf/a/4R3nNtz8j9R9kgRLnb5JNrv/


Sobre parabólicas e coisas sem nome: a autocorpografia autista na poesia de Pedro de Lucena e Callum
Brazzó

6  OK my name’s Callum / Initials C.A.B. / I’m the dread locked freak /
With a crazy person ality / Welcome to my reality (Brazzó, excerpt from
“Can you see me?”)

7  I’m the real deal / And I live for the day / Because I’m rhyming on the
mic / You ain’t seen nothing like this before (Brazzó, excerpt from “I’m
from EA!”)

8  This world is cold / My untold stories that lie beneath my soul / I can’t
control my energy / I need a remedy / So I choose melody (Brazzó, excerpt
from “Save me”)

9  Rap is also a place where I can assert rage (Brazzó, excerpt from
“Rap is...”)

10  So let me say this / Audibly / I have autism / But there is / So / Much /
More to me (Brazzó, excerpt from “Nameless”)

RÉSUMÉS

Português
O presente artigo tem por obje tivo analisar duas obras poéticas com
traços autobiográficos: Parabólicas (2018), de Pedro de Lucena, e Move ment:
perfor mance poetry written  down (2019), de Callum Brazzó. Ambas foram
escritas por autores autistas e apre sentam o corpo como arquivo de
conver gência de memó rias. A análise baseia- se no conceito de auto cor po‐ 
grafia, cunhado por Adelaine LaGuardia (2014). Tal conceito, oriundo do
estudo de auto bi o gra fias de pessoas tran se xuais, revela a neces si dade de
descons trução do corpo textu a li zado pela lite ra tura médica para, assim,
reescrevê- lo cole ti va mente sob outros signos. A funda men tação teórica
para o desen vol vi mento do trabalho tran sita entre os Estudos Lite rá rios, os
Estudos da Defi ci ência e os Estudos Cultu rais. Como resul tado, observa- se
que a apro pri ação da escrita auto cor po grá fica por meio de um gênero lite‐ 
rário às margens do mercado edito rial (a poesia) oferece uma alter na tiva à
ideia do autismo como auto isola mento. A partir da livre mani fes tação de
demandas senso riais do corpo autista na poesia, Lucena e Brazzó rees‐ 
crevem o corpo autista como um corpo em cons tante movi mento, inapre‐ 
en sível em sua pleni tude pela linguagem.

Español
Este artículo pretende analizar dos obras poéticas con
rasgos autobiográficos: Parabólicas (2018), de Pedro de Lucena, y Move ment:
perfor mance poetry written  down (2019), de Callum Brazzó. Ambas fueron
escritas por autores autistas y presentan el cuerpo como un archivo donde
confluyen los recuerdos. El análisis se basa en el concepto de auto cor po ‐
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grafía, acuñado por Adelaine LaGuardia (2014). Este concepto, deri vado del
estudio de auto bio gra fías de personas tran se xuales, revela la nece sidad de
decons truir el cuerpo textua li zado por la lite ra tura médica para rees cri birlo
colec ti va mente bajo otros signos. La base teórica para el desa rrollo del
trabajo se mueve entre los Estu dios Lite ra rios, los Estu dios sobre Disca pa‐ 
cidad y los Estu dios Cultu rales. Como resul tado, se observó que la apro pia‐ 
ción de la escri tura auto cor po grá fica a través de un género lite rario al
margen del mercado edito rial (la poesía) ofrece una alter na tiva a la idea del
autismo como auto a is la miento. A partir de la libre mani fes ta ción de las
demandas senso riales del cuerpo autista en la poesía, Lucena y Brazzó rees‐ 
criben el cuerpo autista como un cuerpo en cons tante movi miento,
inapren sible en su plenitud a través del lenguaje.

English
This article aims to analyse two poetic works with auto bi o graph ical  traits:
Parabólicas (2018), by Pedro de Lucena, and Move ment: Perform ance poetry
written  down (2019), by Callum Brazzó. Both were written by autistic
authors and present the body as an archive where memories converge. The
analysis is based on the concept of auto cor po graphy created by Adelaine
LaGuardia (2014). This concept, derived from the study of auto bi o graphies
of trans gender people, reveals the need to decon struct the body textu al ised
by medical liter ature in order to rewrite it collect ively under other signs.
The theor et ical basis of this work lies between literary studies, disab ility
studies and cultural studies. It shows that the appro pri ation of auto cor po‐ 
graphic writing through a literary genre on the fringes of the publishing
market (poetry) offers an altern ative to the idea of autism as self- isolation.
Based on the free mani fest a tion of sensory demands of the autistic body in
poetry, Lucena and Brazzó rewrite the autistic body as a body in constant
move ment, elusive in its full ness by language.
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